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ca Ocidental CEDEAO a ter
krv.

de 27 a 31 do correntÊ mes, Gm Otna-
;, r,., rn vt trtJ þç¡r${

DIA

DA AFRICA
A OUA comemora

boie, fll¡ 25 rle Maio
o 20.o aniversário da
sua crlbção. Foi pois
em 1003 que os Cho.
fes de Estado e de
Governo Afrlcanos
reunidos em Addts-
'Abeba decldiram crl-
rr este lnstrumonto
de luta pela libertaþo
do nosso contlnente.
Por esta oeasião, o ca-
Éarada Presidente
Nino Vleira onvlou
lma m'ensagem ao Co-
mtté de Coordenaçår
da OUA para a Libsr-
lação da .Afrlca, n¡
qual lança um apelo
¡o reforço da unldade
afrleana.

(Ver centrais)

-rO-ATENTADO]'#

CONTRAO PAPA
8u¡ Eantldadc .

Papa João Paulo II
fol alvo de um novo
atentado. Com efelto,
um atentado à bomba
destruiu na nolte dc
sexta-feira para sóba-
do o estîadfr prlepara-
do para o chefe d¡
Ig¡eja Cat6lica, no
balnr oper6rlo dc
Milão, onde o Sumo

Pontlfice devla eele-

Os autores desta i¡-
tentona refugiaram-
-so na embaixada es-
panhola em Mahbo.

Fontes da oposição
em Madrid, afirmam
que uma Junta de
Salvação Naelonal
reagrupando diversas
personalidades opos-
tas ao regime de Teo-
doro Oblang, r e rl I
criada nos pr6xlmor
dias naquelÊ aitiga
eolónla espashola.

(Ver Pá9..* ?)

Duranto I visit¡ ao Gentro de Lcprosoe
de Cumura, no sábado passado, o Presidente
João Bernardo Vieira saliqntou a importância
da contribuicão da comunidadc o"tóllca para
o desenvrlvimento do pafr, aiuda ôlla que
afirmou *não é novaÞ G que aneoraiou a prrtt-
seguir no futuro, alargando-re a várlo¡ outro¡
domínios, nomeadamonte da Saúde, Eduea-
ção e da Cultura.

Respondondo às Þalavra¡ dr bi¡po dc
Bissau, senhor Settfmio Artur Forrrpzzctta,
que assegurou ¡ vontade da eomunldade om
promover <<uma colabor¡ção dirccta 6 ¡inec-
ra para o bem-estar do flrvo da Guiné-Bis-
5¿s., Nino Vleira dlsse não duvidar *da boa fé
e da arnizade da comunldade rellgiosa para
com o norso povo' euja aiuda onquadrou no
apelo lançado pelo no¡so Governo à comunida-
de intcrnacion¡l no ¡cntido do c'rntrlbuir pa-
ra *a reallzação das asniraçõcs do nosso povo
à pac. progc¡ro ¡ fcliclitader.

Ao longo da vlslta à¡ divcr¡a¡ dependên-
eias drqucla in¡titulção, o Secrctário-Geral
do PAIGC pôdc const¡ta¡ io¡ esforgor desen'
volvido¡ por nlúlonárlo¡ c quadros naclonais
nr raeuporação e reincer¡ão dos antlgo¡ doen-
tes na sociedade e rc¡llrmou o apoio ðr Go-
verno n¡ concretização de lnlclatlva¡ som vls-' ta à criação de uma vlda dlgna às vftlmas
dessa cndcmiq, (Ver CIcntrai¡).

IUNGIO SU.A]NEffiI BOTBANllil MPüTO
A aviação sul-africana bombardeþu bairro¡ de Maputo, erpital ih lcpüblicr Populrr dc Mo-

çambique, na segunda-feira passada. Segundo fonFe governamqntals moçambicanas, estc ataquc
ãéreo õausou seii mortos, enire os quais duas mulheros c dues erlanÍn¡, o vârla¡ dezenas de
feridos.

Os generais racistas sul-africanos afirmam que_ este ataque a Moçamtiquc 6 uma repros^ólia
ao atentãdo às instalações dos serviços secretos da .África do Sul, cm que houve 18 morto¡ e 21?

feridOS. r'*¡','¡t¡ti4ffil' |r'i ¡r'l li
Este ..raicl,, à ßepública Popular de Moçambique foi condenado pcloe dirigentos negros aul-

-africanos que lançaràm um apelo ao termo do ..massacreÞ c ao ciclr erosecnte da violêncla.

Entretanto,, o camarada Nino Vieira, Presidente do CR enviou dois telegramts ao Chefe de E¡'
tado moçambicano, Samora Machel, nas quais c_o¡rdena o ataque sul-africano e aflrma que o ¡ros-

so país estã pronto a apoiar o povo moçambicano. (Ver pág. 7 e E)

PRESIDEIIIE PARTIGIPA
IIA GIMEIRA DA GEDEAO

NACIONAL DE FUTEBOL

BTITTI PTBDT IENffiNO
Cumpriu-se mais uma iornada do nacilr-

nal de futebol, a 25.t. Os três gigantes da ca-
pital Sporting, Benfica e UDIB arrecadaram
õs dois pontos em disputa ao derrotarem,
respectivamente, Balantas por 3-1, Farim por
2-1 e Sporting de Bafatá por 1-0. O Bafatá
com estã derrota patrece estar completartrente
afastado da cnrrida dr título...

Nas outras partidas disputadas, veriflca-
ram-se os seguintes resultados: Ténis Clube'
0 - E.N. Bolama, 1; Aiuda SPort, 0 - Bula
F.C., 0; E.N. Bissau, 3 - Desp. do Gabú, 1.

F.C. Quínara - F.C. Tombali, e F.C.
Cantchungo - Atlético de Bissorã não se rea-
lizaram por falta de comparência de árbitros.

0 camarada João Bernardo Vleira Nlno), Sccretárlo'Goral dr P.A.I.
G.C. e Presidente do Conselho da Rc r¡olução, deverâ delxar Blssau depols
de amanhã com destino à Reprlblica Popular e ßevolucionÉrla da Guin6,
onde representará o Governo da Guinó-Bl¡¡au n¡ cimeira de Chcfe¡
tle Estadõ e de Governo d¡ Ormunidade Económlca dos Ettado da Áfri-

lugaF

Acompqnham o Presidente Nino Vieira ot camtrrd¡s João da Stl-
va, Chefe de Estado Maior General da¡ FARP, Samb¡ Lamlne Mané'
Ministro dos Negóclrs Estrangeiros e Carlos &rreia, Mlnhtro do Co-
mércio e Artesanato. I

Ent¡etanto, uma delegação Soyctnrmcnt¡l ¡uinl.n¡t ctontt¡'¡.
de¡de segunda-feira em Conakry pare partidp¡r n¡ r3qî¡Íe d¡ co-
missão preparatória da dmeira..

A TATTA DE

cuMBusTlt|Et

EM BISSAU
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Cocheu:

Teve lugar no fim de
semana, em Cacheu, um
seminário sobre o ma-
nual do funcionamento
das estruturas dos ac-
mités de base do Parti-
do, indica a ANG.

Durante o seminário,
destinado ao3 membrog
dos Comités de base do
sector de Cacheu, foram
discutidos vários pontos
ligados às actividades
partidárias, nomeada-
mente o pagamento da
quota do Partido e do
inpæto de reconstru.ção

lnlucûmÐlo cu¡lurul
com r Ghin¡nacional e a rrecessidade

do aumento da produção
e da produtividade.

Um relatório do Co-
mité do Partido sobre as
cobranças das quotas e
os resultados alcançados
em relação ao ano tran-
sactc foram igualmente
apresentados aos presen-
tes neste seminário.

Os trabalhos foram
dirigidos pelo eamarada
Secretário da Organiza-
ção d,c Partido da região
de Cacheu, António

Cadjucam Nhaga.

OFERTA
DE MATERIAT
ESCOLAR

Entretanto, r¡ma dele-
gação, da FDJ (OrganÍ-
zação Juvenil da Repú-
blica Democrática Ale-
mã) visitou no passado
dia 20 a Escola 1.o de
Junho, em Canchungo.

O objectivo dessa vi-
sita foi de efectuar a en-
trega de alguns mate-
riais escolares (liwos,

eadernos e réguas) ofer-
ta da Escola primária
Amílcar Cabral de Ber-
lim.

O acto da entrega foi
marcado com uma reu-
nião, durante a qual
houve breves discursos
de ,reconhecimento dos
excelenten laços de ami-
zade que marcam as re-
lações entre a FDJ e a
JAAC, o PAIGC eo
Partido Socialista Uni-
f ieadn daAlemanha
(PSUA).

AcllulüuüG$ parllüfflus
-1-

Delegoçûo du IAAG no lugoslúuia

A convite do governo d¡ China, partiu na
passada segunda-feira para aquele país asiéti-
co, urrnâ deiegação clo Ministério da Informa-
ção e Cultura, dlrigida pela camarada Luisa
Borges, directora da Cultura e integrada pelos
carnâradas Rui Correia "e Florentitna Verí¡ si-
mo, respectivamente chefe dos serviços adrni-
nistrativos do Ministério e funcionária do
Instituto Nacional de Investigação Científica.

Duraù'rte a sua estadia na Chinla, de cerca
de duas semanås, segundo a eamarada Luísa
Ehr,ges, terão encontros de trabalho e debates
alargados com responsáveis chineses, relati-
vos à materialização dþ um acrordo assinado
entre os dois governos, no domínio cultural,
aquando da visita do camarada Presìdente
Nino Vieira à China. Igualmente, discutirão a
possibilidade de concederem ajuda material
p,ara a cultura. Air¡da a intensificação das re-
lações entre os dois países será um dos pontos
dos d,ebates.

Para uma visita de
trabalho à Jugoslávia,
seguiu na sexta-feira
para aquele país, o ca-
marada Califa Seidi,
membro do Secretariado
do Conselho Central e
presidente da comis€Êo
nacional de verificaÇão

e qontrole da JAAC.
Por outro lado, este

responsável juvenil par-
ticipa.rá num seminário

sobre o desemprego dos
jovens e numa confe-
rência dê solidariu.dade
com a luta do povo pa-
lestiniano.

Entretanto, um proto-
colo de acordo entre a
JAAC e a Liga da Ju-
ventude Socialista Ju-
goslava será assinado no
final desta visita àquele
país socialista.

Também, na sexta-fei-

ra, seguiu para Sófia
(Bulgária), o camarada
António Pires Gonçalves,
Secretário da,s Relações
Exteriores da OPAD,
onde tomará parte nu-
ma conferência interna-
cional sobre o papel das
organizações pioneiris e

iuvenis no desenvolvi-
mento das capacidades
criativas da criança, em
nome da paz, democra-

O eamarada Armindo
Rôdiigues, novo presi-
dente do Comité do Par-
tido e Estado da Região
dé .Bolama/Bijagós, ef ec-
tuoq na semana passada,
uma visita de trabalho
aos'diferentês departa-
mentos estatais- e privâ-
dos.'existentes'na sede
regi.onal, dá conta'a
AT{G.

Ðuranteavisita,opre-
sidente da região intei-
roulse dos þroblemas

COMBAlER
OS LADBÕES
DE.SECRETARIA

t,a

Incó N'Dum, lavra-
dor, 45 anos de idade,
40or4dor no Bairro de
Flefri - <No nosso país

que enfrentam os referi-
dos serviços.

Recorde-se que o pre-
sidente da re:gião de Bo-
lama foi empossado no
passado dia 10 do cor-
rente, pois que desem-
penhava as mesmas fun-
ções na região de îom-
bali.

Entretanto, no prosse-
guimento das reuniöes
de carácter informativo

sobre a política nacional
e internacional, com os
militantes e quadros do
Partido do sector de Bo-
lama, os camaradas Gus-
tavo N'Onta e Alfredo
B,arbosa, respectivamen-
te secretário para a Or-
ganização do Partido e
secretário para a Orga-
nização de massas, reu-
niram-se com os alunos
da Escola de Enferma-
gem Fernando Cabral de
Bolama.

cia e progresso $ccial,
que se realizará de 26 a
30 de Maio.

Durahte a suâ perma-
nência em Sófia, este
responsável da OPAD
terá contactos com a ju-
ventude Konsomol-Di-
mitrov.

Bofotó:

URT daquela região,
presidida pelo camarada
Mário Mendes, membro
do Comité Central do
PAïGC e Secretário-Ge-
rai da UNTG.

No acto, foi investido
Dara o cargo de primeiro
secretário da União Re-
gional dos Trabalhado-
res de Bafatá, o camara-
da Simão Silá, em subs-
tituição do camarada
João Porel Martins, que
desempenha actualmen-
te as mesmas fun-

ções na região de Bola-
naa/Bijagós.

Nossa cerimónia, o Se-
cretário-Geral da UNTG
apelou à colaboração
efectiva do comité regio-
nal do Partido e Estado
nas actividades diárias
da filial da central Sin-
dical naquela localidade.

Entretanto, com a fi-
nalidade de se inteirar
das tarefas desenvolvi-
da nos círculos de alfa-
betização na região de
Gabú, encontrava-se
nesta localidade desde a
semana passada, o cama-
rada José Baldé, coorde-
nador das actividades da

educação de adultos na
zona leste do País.

Na regrão de Gabú,
este responsável percor-
reu os círculos de alfa-
betização de Fula-Man-
sâ, Mafanco, Gamdjia,
Candate, Thabadjame,
Samcaba e Chamamani-
jubo que conta com a
participação dos homens
e mulheres grandes.

Nesta sua visita de
inspecção, o camarada
José Baldé foi acompa-
nhaolo pelo cooperante

Gerard, do Ministério dic
Desenvolvimento Rural,
ligado ao departamento
de Alfabetizaçáo.

llouo Secretúrio da URI
Bolomo

Pre¡idenle ui¡ita
Realizou-se recente-

d e p u rto m e nlos #åif"1r:H"*är"r:

Bcrponde o povo

Gono comboüer or de¡ulo¡ económlco¡ ?
Um fenómeno bastante perigoso depara à eeo-

nomia do país, pondo em jogo todo um esforr;o que
este rnartirizado povo tem vindo a desenvolver, à
custa de enormes sacrifÍeios. Referimo-nos a.os des-
vios económicos.

Embora se trate igualmente de roubo, este acto
tem maiores repercussões, uma vez que afec'ta a eco-
nomia, já de si débil, de um Estado recém-indepen-
dente, que saiu da guerra com uma pesada herãnça
òolonial e que ainda sofre os efeitos negativos de
um r:egime que desvioui o país da sua rota traçada
por Cabral e para cuja concretização muitos filhos
dignos desta terra derramaram o seu sangue.'.. Este tema, aliás bastante polémico, m'3receu a
atenção do inquérito ie hoje, ao qual três pessoas
responderam como se segue:

t''

devemos combatr:r não
só os ladrões de tabanca
mas também os de se-
cretaria, cujo impacto
aearretará instabilidade
ou debilidade da nossa
economia. Por isso, de-
ve-se apontar a ar¡n¡a de

combate ao roubo mais
para essas pessoas, por-
que estes é que levam
sob o protocolo do roubo
de miihares e milhares
de bens populares, tra-
duzidos quer em géneros
ou mesmo em dinheiro.
Eles é que são os verda-
deiros inimigos identifi-
cados do povo porque
roubam o produto do seu
trabalho.

No nosso país, este fe-
fiómeno vem sendo fre-
quente porque essas pes-
soas preferem passar dez
anos na prisão, s9 neces-
sário, e beneficiar-se de-
pois do dinheiro para sa-
tisfazer as suas ambições
pessoais. Enquanto que
o ladrão de tabanca sofre
maus tratos físicos. Acho
que isso não é justo e

que o nosso Partido e
Governo devem ver bem
estas coisasr'.

DESMASCARAR OS
*PRtrVILEGIADOS.

Albino Lopes da Mou-
ra, professor da Escola
do Ensino Básico Com-
plementar Amizade Gui-
né-Bissau-Suécia, mora-
dor no Bairro de Cale-
quir - *A maioria da po-
pulação ignona as faça-
nhas dos chamados -la-drões de secretariao,
usurpadores do calor do
povo. Isto porque são
COnsid,eradoS ..cidadãoS,,
e como tal devem ser
identificados pelas mas-
sas.

A este propósito veio-
-meàmemóriaaseguin-
te pergunta: porque

manter essas pessoas na
prisão de Brá, se até be-
neficiam de fins-de-se-
mana, enquanto aguar-
dam julgamento e po-
dem contratar advogaclos
de defesa cuja influência
é preponderante na re-
dução das penas?

A m,eu ver, devem ser
enviados para Carache, a
fim de serem submetidos
a um duro castigo e tra-
balho dereabilitação.
Mas, infelizmente, isso
não se verifica, o que faz
supor que não existe im-
parcialidade jurídica en-
tre ladrão de secretaria e
ladrão de tabanca, sendo
este último menospreza-
do na sua digniclade e
cuja cidadania é mais
infringida*.

OS DA SECRETARIA
SÃO OS MAIS PERI.
GOSOS

Dácia Vaz, doméstica,
moradora no Bairro do
Calequir - ..Para mim
os ladrõ'es de secretaria
são os mais perigosos,
porque atacam a econo-
mia de um povo que faz
t':ma luta difícil de re-
construção do país.

Para terminar, agra-
decia o nosso Governo
no sentido de advertir
alguns polícias, bem co-
moapopulaçãoaceixa-
rem de bater nos ladrões
simples porque sãr.r ho-
mens e têm também o
direito de serem julga-
dos pelos crimes cometi-
dos como acontece com
os outroso.

¡iÞ-{ { F4 -**.-*.***'-
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A chegada, na
ma sexta-feira,

próxi-
27 do

Teve lugar no fim da
manhã do passado sába-
do, num dos Armaz¿ing
da Socomin enr Bissau,
a entrega de r:erca de 50

tonebdás rie sardinhas
eniatadas, oferta cio Go-
verno português ao nos-
so país.

A entrega oficial do
produtc foi efectuado
ña pessoa do Embaixa-
dor de Portugal acredi-
tado em Bissau, senhor
Menezes Cordeiro. Esti-
veram presentes ao acto

IDonativo
corrente mês, do Pre-
sidente da Câmara de

os camaradas Carlos
Correia, Ministro do Co-
mércio e Artesanato,
Aguinaldo Paquete, Di-
reitor-geral da Socomin
além de funcionários
daquela empresa'

O camarada Carlss
Correia agradeeeu a
oferta e efirmou que o
gesto do governo Portu-
guês, é mais uma rnani-
festação do desafio que
a história nos lançou,
reforçado Pek-is laços de
boa cooperaçåc, que ca-

deWontugal 7 de Setembro
IDla dâ Gidade de Blssau

O 3 de Setembro passará a eer aggina-
lsdo eomo e *Dia da Cidade de Bissau-. Ecta
deeisão foi tomada pelo Comité de Estado d¡
Cidade de Bissau c aprovada pello eamaradr
Seeretário-Geral do PAIGC e Presidbnte do
Cnoselho da Revolução, João Bernardo Viei¡la,
nurnê audiência tlda na semana passada com
a eam¿nada Francisca Pereira, Presidente do
Comité de E¡tado da Cidade de Bissau.

Recorde-oe que a escolha desta data, foi
decidida por a nßesma dcincidir com o diu de
rêgner¡o à Bissau dos restos mortai¡ do Fun-
dador da nossa Nacionalidade, camarada
Amílcbr Cabral, oeorrida precbarnente a I de
Sotembro de 1976 .

rylsita do Pryesidente
da Câffitara de Lisboa
Lisboa, senhor Nuno

Krus Abecassis, que
permanecerá no País
até 1 de Junho Próxi-
mo, está a ser Prepara-
da com L:1rn Programa
de trabalho que consta
de visitas a locais de
produÇão, devendo ain-
â" r"r äiscutido e Possi-
velmente rubricado Pe-
los dois resPonsáveis
camarários acordos de
cooperação nos vários
domínios.

Assim, a 27, Primeiro
dia da visita, o senhor
Krus Abecassis visitará
o Cornité de Estado da
Cidade de Bissau, onde
será recebido Pela res-

da vez se tem vindo a
estreitar.

O ernbairaclor de Psr-
tugal, no uso da palavra
exprimiu a sua satisfa-
ção em ter podido pro-
eeder à entrege destå
oferta, tendo no mo-
rnento afirmado que
dentro em breve reali-
zará mais uma entrega
de uma oIe¡:ta do seu
Governo.

APOIO A ENEFEDE
Entretanto, segundo

Realizou-se no passa-
do dia 22 do mês em
Eurso, 'ù eneerramentO
da Jornada de Solida-
riedade com Povo e Cri-
ançås de Timor-Leste,
organizada peìa Unida-
de de Pioireiros da Es-
cola do Ensino Basico
Cornplementar ..Salva-
dor AlLende',,

Este acto que decor-
reu com uma ses-
são cuitural, enr que fo-
ram apresentadas aigu-
mas peças teatrais, ré-
citas de poemas e entoa-
ções de canções revolu-
eionárias, foi prec.edida

ponsável máxima da-
quela instituição, csma-
rada Francisca Pereira;
em seguida, visitará as
empresas SemaPesca e

Socotram e às 18 horas
colocará uma coroâ de
flores no Mausoléu de
Amílcar Cabral.

No sábado, 28, a dele-
gação Portuguesa Parti-
iá para Bubaque, onde
visitará as instaLações
da Pesca Artesanal, rea-
lizando-se à noite uma
goirée popular. Na 2."-
-feira após o regresso
de Bubaque, o senhor
Nuno Abecassis efec-
tuará urrna visita de cor-
tesia ao camara'da João

Cruz Pinto, Ministro de
Administraçáo Interna,
Função Pública'e Tra-
balho, deslocando-se
em seguida às instala-
ções dâ Direcção Técni-
ca do Comité de Estado
da Cidade de Bissau, in-
cluindo os Mercados,
Matadouro e Cemitério.
À tarde haverá uma
reunião de trabalho en-
tre as duas delegações.
No dia 3r1, terça-feira, a
delegação portuguesa
visitará a sede dr Cor-
poração rdos Bombeiros
Humanitários de Bis-
sau, oqde irá procurar
inteirar-se das dificul-
dades que aquela Cor-

poração enfrenta neste
momento. Uma outra
reunião de trabalho Pa-
ra aprovação do Projec-
to do acordo de gemi-
nação realizar-se-á a
tarde, seguindo-se a as-
sinatura do referido do-
cumento e troca de
ofertas. Ainda no Co-
mité de Estado o visi-
tante fará a assinatura
do livro de honra da
Cidade. À noite será
servido um jantar de
despedida, no Hotel 24
de Setembro, oferecido
pela camarada Francis-
ca Pereira, devendo a
delegação deixar Bissau
quarta-feira.

Eneerrada a selnar¡a de solídariedade
eorm erianças de Ttmor,Leste

usra nota endereçada à
norsa redrcçâc, encon-
tram-¡e na Embaixada
de Portugal um lote de
materinl de apoio à¡ ac-
tividadec pedagógicas da
Escol¿ lfacLonal de Edu-
cação Física e DarPortos.

Igualmene encon-
tram-se naquela ernbai-
xada obras literáriaa des-
tinadas ao Instituto Nâ-
cional de l¡:ve¡tigaçåo
CientÍfica, eompreer¡-
dendo trabalhos antro-
pológicos e etnológicos.

de uma <<nrssa redonda*
subordi¡rada ao tema *A
luta do Povo de Timor-
-Leste c doutros po-
voso, presidrda pelO ra-
marada .Alvaro Pereira.
Presidente da Comissão
preparatória da jornada
e Director do estabele-
cimento de ensino anfi-
brião.

Ainda na jornada de-
¿idiu-se entre outroa
pontos, oferecer mate-
terial didáclico às crian-
ças de Tfunor-Leste atra-
vés do Comité de Soli-
dariedarle da JAAC e
[s crianças das escolas

do lnsino Básico Com-
plementar do Sector
Autónomo mais necessi-
tadas e adoptou uma
moção rle apoio à luta
do povo maubere e de
todos uc povos em luta.

Recorde-se que a jor-
nada teve a sua sessão
de abertura no Passado
d,ia 16 do corrente mês.
Durante este período
foram obordados temas
referentes à justfça,
igualdade e sollCarieda-
de e' como é que as
crianças da Guiné-Bis-
sau podem ajudar as
crianças em luta. A jor-

boe tiveram hoje de ma-
nhã, no gabinete de tra-
hailho do chefe do exe-
cutivo guineense.

O¡ dois interloeutore¡
aproveitaram ainda a

Esta operação' que ee
iniciou na segunda-fei-
aa passada, nas regiões
de Bafatá e Gabrl, está
a cargo db Comissão
I{'acional.

nada permitlu igualmen-
te que as erriangas com-
preendessem a justa lu-
ta do povo maubere e a
situagão política nal-
guns palses do Terceiro
Mundoealuta contra
o imperialismo.

Por outro lado, no en-
cerramento estíveram
presentes a Comissão
Coordenadora da O.P.
4.D., monitores de pio-
neiros, professores e de-
zenas de crianças dae
Escolas do Ensino Bási-
co Complementar do
Sector Autónomo de
Bissau.

ocasião para analisarrun
os resultados da recen-
te visita efectuada pelo
vice-presidente do Con-
selho da Revolução ù
GuinêCourakry, na sG-
quência da qual o dt-
plomata guineense in-
formou Sarlde Maria dos
esforços que estão sendo,

dispensados Pel,o seu go-
verno, no ¡entido de lm-
pulsionar a aplicação
prática doc resultado¡
da referid¿ visita.

Meteorolog la
Boletim Meteorológico fornecido pelo ob-

servatório de Bissau, correpondente ao dia

de ontem das zero às 18 horas.

Temperatu'ra máxima do ar 32 graus'

Temperatura máxima média para o mês 33

graus. Temperatura mínima do ar 24 graus'

Temperatura mínitna média para o mês 22

graus. Humidade máxima 960/¡. Humidade
mínima 540/0. Vento predominante de S com

velocidade média de 20 Km/h. Vento máximo

d.e E com velocidade de 58 Km/h. Precipita-

ções das 0 às 18 horas, 2,5 mm.

Farmácia
HOJE - Farmácia Moderna - Rua L2 de Se-

tembro, telefone 2121 02.

AMANHÃ - Farmácia dr' João Soares da
Gama - Bairro de BeIém, telefone 27 3473'

SEXTA-FEIRA - Farmácia Higiene - Rua
António M'Bana, telefone 21 2520'

Audlêneias
do Primeiro'Minlstno
Os camaradas Víctor

Saúde Maria e Marnadú
Tuncará, Primeiro-Mi-
nistro do nosso Pafs e
embaixador da Reprlbli-
ca Popular e Revolucio-

Ul{Tc-leGenseamanto dos filladosCinema
A Cine-UDIB, exibirá ao seu'púbiico pa-

ra Matiné o GRANDE ATAQUE Para M/18
anos e Soirée, o filme francês SIDEC'

Quarúa-Foira, 25 íle Ilf¡lo rle 1988

A ÏJÌrião Nacional dos
Trabalhadores da G\li-
né-Bissau (UNTG), está
a levar a cabo a nível
nacional, o recensea-
mento de trabalhadores

nari¡a da G\¡iné, respec-
tivumente, passaram re-
vista aos acordos de coo-
peração existen:tæ en-
tre os dois pafses duran-
te um encontro que am-

para recolha de dados
para a realização da se'
þunda Conferência Na-
õional da Frossa organi-
zação Sindieal, que te-
rá lugar ainda este ano'

.ilô F¡lt;Él '
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Reportcgem

Centro de LeDrosaria de

O , Presidente João
Bernardo Vieira visi-
tou na manhã de sába-
do a Leprosaria d,e Cu-
murra, nos arredores da
capital, acompanhado
do Secretário-Geral do
Ministério da Saúcle e
Assuntos Sociais, cama-
rada Paulo Medina,
e do bispo de Biss,au,
senhor Settímio Artul
Ferrazzetta.

Recebido à chegada
pelo responsável do cen-
tro, padre Jorge Dalla-

de rleslocação, solicitou
ao cernaracl,a Presiden-
te que visite o centro
mais vezes, afirmando
que ..peclimos a Deus
que the d.ê inspiração
para poCer governar o
povc na paz, justiça e
amol:>>.

UM TRABALHO
T¡¡TFSXSTÐNTE

Ao longo da visita de
cerca de duas horas, o

Chefe de Estado guine-
ense interessou-se par-
ticularmente pelo fun-
cionamento daquela
instittiição, sob a orien-
tação de missionários
italianos e brasileiros,
conn a coiaboração de
qr:adros nacionais e que
se ocupam não só de ca-
sos de lepra mas aten-
de ainda outros doentes.
Assim, segundo a irmã
Cccília, responsável pe-
la enfermaria, o centro

-C

vulsões internas que fi-
zetam perigar a sua
própria sobrevivência e
sóacorajosaefirme
deci.são clos chef es de
estados africanos, cien-
tes do papel positivo da
nossa organiz.aÇão fize-
ram-na sobreviver.

Floje, railtalnos a re-
gistar com profundo cle-
sagrado, as contrgdi-
ções existentes no seio
da OUA, num momen-
to particularmente de-
licaclo parâ o nosso con-
tinente que enfrenta a
crescente e cada vez
mais agressiv,a posição
asumida pelc regime
racista do ap:rtheid.
Queremos aqui eonde-
nar com a máxima ener-
gia as agressões da- Á,fri-
ca do SuI racista aos
países da Linha da
Frerte, em particular,
Angola e Moçambique.

Por outro lado, no
lVlaghreb, mantém-se a
grave situação de con-
flito, em que o povil
saharaoui continua a lu-
tar corajosamente pela
manutenção da sua so-
berania e ind,ependên-
cia. Também nos preo-
cupam outros pontos de
tensão e conJlitos po-

atende uma r:rédia de
100 doentes ambulató-
rios 1:or dia e cerca de
15 parturientas ûren-
salmente, chcgando a
fazer-se cinco partos
Ciários.

O facto considerado
pelo bispo como um
avanço, ao mesmo tem-
po que informou ao vi-
sitante da oferta de uma

ambulância para a eva-
cuação de doentes pela
organização italiana
Amigos dos Leprosos.
Segundo o enfermeiro
Mário Reis, o hospital
dispõe de 72 camas
opraticamente sempre
cheias", devido a todo
um trabalho de despiste
em todo o país, por bri-
gadas cìa Saúle Pirblica
que percorrem de mo-
torizadas ou bicicletas,
os cerca de i30 contros

tenciais nlcutras regiões
do nosso continente.

É neste contexto par-
ticularmente difÍci,l, que
a República da Guiné-
-Bis,sau se associa ao
apelo lançado pelo Pre-
sidente em exercíci,: da
OUA no sentido de to-
dos os Estados africanos
comparecerem em Ad-
dis-Abeba, onde inspi-
rados pelo exemplc dos
grandes a.fricanos como
N'Kmmah, Lumuinba,
Cabral, Mondlane, Neto,
Boumediene e tant'rs
outros, encontrarão os
melhores caminhos e as
soluções mais aciequadas
para retomar no seio d¡a

OUA a sua arma mais
eficaz: a uni<lade ilo
continente africano.

Apelamos também a
todos os estadrrs africa-
nos a comparecerem em
Acldis-Abeba, sem con-
dições prévias, mais im-
buídos da vontade de
consolidaraOUAeci-
mentar a uniclaCe afri-
cana, sem a qual não
nos será possível eum-
prir o objectivo mais
importante da sua carta
queéalibertaçãototal
do nosso continente do

*f;:r

existentes.

De acordo com o r
dico missionário rl.e C

mula, foram de ;pis
dos cerca de 1 601; ca¡
de lepra em toCo o tr
ritório nacional, nún
ro esse que, emb, ira i
ferior ao existent: te:
pos atrá.s (cerca ie 5
6 mil), ainda nepi"eser

um certo encar3o

pesslcas observadm. l
tram-se internados e
retomar as suas activi
talmente recuper,,rdas
contágio para os cole

Numa precenden
nas escoias, forarr inr
alunos, não nos tend
de casos de despiste

nosso Governo e u
responsabilidade p
os agentes de saú
Trata-se, nas palav
daquele especialista,
um trabalho mor
mas persistente, vari
do os tratamentos
um a três meses, con
ante a gravidade
casos, geralmente fa
mente recuperávilis,
gundo Nlário Reis, d
de que detectadcs l,
no início.

colonialismo, racis;no
imperialismo. Esta ser
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Uma eampanha de controlo e combate con-

tra a lepra c de vacinação anti-tetâ,nica está a
ser levada a cabo pelo Departamento de Com-
bate a Grandes Endemias, da Direcçãc-Ger¿rl da
Saúde Pública, abrangendo ministérios, outros
departamentos estatais mistos e privados e esta-
belecimenlos do ensino da capital.

Segundo o NP conseguiu apurar, já foram
inspeccionadas doze empresas, tendo sido apu-
rad,cs 17 casos de lepra dentre os cerca de 2 400

b.ëffim

Oumura: Recupcrar c reintegrar o docntc na socieclarle'rq
barba, e otitros missio- giram um *saivé Nino
nários e pessoal médico, Vieira, Presiciente de
o Presidente Nino Viei- nô cor'çon" e brindaram
ra percorreu de seguida o catnarada S:cretário-
as diversas dependên- -Gerai clo PAIGC com
cias daquela unidade uma peça decorativa
sanl.tária, norneadamen- confeccionacla p elo s
te as enfermarias, o la- cerca cÌe 70 jorreirs que
boratório cle análises, a frecluentam o centro.
sala de parto, secção de :

estcmatologia, o novo Falanclo em nome
centro dc consultas ex- dos colegas, Maria lVIa-
ternas e o centro de for- dalena Crina (ltTGuíta-
mação de jor,-ens. ba), que sofre os efeitos

Nesie úùtimo local, a da poliomi.elite e que o
comitiva foi srudada impe':,e de concluir o
pelas crianças que diri- liceu, dada a dificuldade

æriFñFF.4t-A*æ ¡¡æ*{æq ffi lritùl#!

p
uA: p@ ffinn@ffi ffiw &wmffim

e[a nf,bætrûaç&offiw ffi@ffieffißm@ffit@
ii
fr

il
$
,l

tt

rI
I
t

Fnesiden

l,'

I

L

A Organização da
UniCade Africana ccm-
pleta hoje 20 anos de
existência. 20 anos de
luta peia libertação do
continente.

Neste contexto o ca-
marala Presidente do
Conselho da fìevoluçãc,
João Bernardo Vieira
ondereçou uma mensa-
gem a Nação, cujo o
texto publica na Ínte-
gra. PeLa mesma oca-
sião, o camarada I'Tino
Vieira enviou duas
mensagens. Uma para o
Secretário-GeraI da
OUA, Edem Kodjo e
outra ao Presidente em
exercício da nossa orga-
nização continental, Da-
niel Arap Moi do Qué-
nia.

Na mensagem dirigi-
da ao Secretário-Geral
de OUA o camarada
Presidente do CR afir-
ma que *em AdCis-Abe-
ba a Africa precisa de
sua unida'd.e mais de que
nunce>. E acrescenta:
*Neste momento delica-
do a República da Gui-
né-Bissau se associa ao
apelo por vós lançado a
todos os Estados africa-
Ros no sentido .de com-
parecerem sem quais-

quer conclições prévias'".
*Estámos persuaclidos

que cm ACdis-Abe-
ba, poJeremos r:ltrapas-
sar as divergências que
e:<istem no nossol seio
desde orue queiran:los
salvar a OUA. Seria
um:: grande traição pa-

5)
ra a f\::rlca se a nao rc3-
lizarmos", diria o cama-
ra d a S,:crel,ál'io-Gerai
cìo PAIGC, na sun n1er1-
sagem ao P.residente
Ârai: Moi.

Proclarna.do há vinte
¿rnos em Adclis-Abeba,
o Dia de Aflica é um
rlarco histórico para to-
dos os africanos e povos
amantes da justiça e do
progresso.

No decorrer d'os dois
últimos decé:rios, a Or-
ganização de Unidade
Africana tornou-se o
palco de decisões im-
pcr"tantes que permiti-
ram a .A.frica recuperar
o luger que lhe con-ìpe-
tia na arena internacio-
rial. Sob o seu impgiso,
os movimentos de.liber-
taçã,c nacional surgicios
na sequência da vaga
libertadora que conta-
giavaocontinenteeque
constituia a divisa prin-
cipal da OUA, assesta-

vam goipes cada vez
mais prof unclos contra
ocolo:nialismoeoim-
perialismo.

Assim, na sequência
desta luta e reforçacla
pela riniclade no seio da
comunidade africana
c:nveigicla clentro da
OUA, a ¡lfrica con-lecoll
a \¡cr c:ir os rcginles
coloniais e o consequen-
te surgir de rrovos Bsta-
dos soberanos e ind,e-
penclentes que vieram
a engrcssar a grande fa-
rnília africana cia OUA.

A Guiné-Bissa.u, um
EstaCo africano nascido
cle uma g'lorios:r Luta
Almada de Libert:rção
Nacicnal clue clignificou
ocontinenteeaprópria
OLTA, tem o dever de
emitir uma opiirião con-
creta sol:re o papel po-
sitivo desempenh:do pe-
la Org:rnização cle Uni-
dade Africana na conse-
cussão c{o nosso objec-
tivo comum: a nibertação
do nosso ccntìncnte do
jugo colonial e imperia-
lista.

Os vinte anos que ho-
je comemoramos não
foram contudo isentos
de dificuldades. A OUA
enfrentou grandes con-

..Os anos que I
conremoramos, sã,t ig
mente um factor
responsabilidade f
tod.os os Estados Afr
nos, daí que na mi
qualidacle de Combal
te da l,ibercl¿rde da
tria e de Chefe cie E
do de um país forj
na luta, lanço um :
1o ao esforço da r-rnid
africana, no seio
CUA, pare o coml
longo e árduo que ai
nos resta fazer para
bertarmos totahnen,l
nosso continente do
lonialismo, racis
apartheid e o impe
lismo" - sublinha o
marada Presidente J
Bernardo Vieira nr
mensagem enviada
Comité de Coordene
da OUA para a Libe
ção da .A.frica, por <

sião da comemrcraçãc
20.o aniversário da f
dação da nossa orgi
zação continental.

O Secretário-Geral
PAIGC indica na
mensAgem que ..O lO
carninho psrcorrido
la Africa, para a sua
bertação, é um tester
nho inequívoco do

MreruI¡E:¡I

Págtna | - Qua¡t¿-Feira, 2õ dle Malo tle 1083 rdl¡O PltlCE.t¡
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morado, a referida va-tre elas os profissionais

cina 'demora 465 dias de saúde, nomeadamen-
(um ano e três meses) te médicos e cirurgiões'
a ser preparada e veri- dentistas, anatomopato-
ficada que, numa pri- logistas, pessoal de en-
meira fase, poderá pro- fermagem, técnicos e
vocar certo desequilÍ- todo o pessoal Ílârrtl-
brio entre a oferta e a seando sangue e seus
procura do produto. derivados, assim como

Saliente-se que o seu o pessoal e- os. doenteg

ciclo de produção envol- em- unidades de hemor

ve uma 
^série de opera- diálise' 

--,=- =,ções complexas e nu- | - 'jjf ii-i:ii'i-.i
*"roro, teste de veri- VEICULOS -DE
ficação q.ru po"po"ãio- coNTAMINAçÃo t

nam a eliminação total 1.

ãã qt"tq.tet vítns na Irnporta salientar que

U-BlVek. a doençaéParticular-

Este rigor, que saran- *îåi i]ffi+ltt ,il'";
te a absoluta esterilida- 

"""n"ã intectado e seus
de e pureza do produto .ãÀîorr""tes, razão pe-
acabado, faz com que ü;;*i são precisamen-
esta vacina tenha o *9- Ë ä, pìotiisionais de
todo de prep_aração mais .ã,ia" oi alvos preferen-
longo de todas- as vaci- ãiri. Ao perigoio vírus
nas que se produzem ac- ñ"pâti"o.^tualmente. À picada acidental da

Desde que foi posta pele por agulhas conta-
à venda nos EUA (rece- minadas, o contacto das
beu a lieença oficial de mucosas com fluídos e
fabrico há cerca de um secreções af ectadas
ano) a H-B-VAX tem bastam para que a do-
sido amplamente utili- ença se transmita, po-
Zada com o êxito que dendo o vírus, conheci-
tinha sido previsto pe- do por .,partícula de
1o grupo de cientistas Dane,,, penetrar iguat-
resþonsável pela sua mente no corpo atiavés
descoberta, a mesma de minúsculas feridas
que, aliás, detém a au- na pele, como dermato-
toria de outras vacinas, ses' queimaduras ou
nomeadamente contra o simples arranhões que

ßETNSERçA.O SOCIAL

O principal Problema
que se colocava à Le-
prosaria de Cumura e
que se relaciona com a
reintegraqão do doente
já curado no seio da fa-
mÍlia, iado o medo de
possível contágio Por
parte dos restantes
membros, foi suPerado
com a construção de
urna aldeia para os re-

mas sociais>> e que rece-
bem nos primeiros tem-
pos ajuda da missão,
quer na preparação de
bolanhas, quer em ou-
tros aspectos d,r recuPe-
ração da econemia fa-
miliar.

APRO\rEITAB AS
INFRA-ESTRUTURAS

Durante a visita à
horta (uma extensão de
cerca de 60 hectares
com plantação de bana-
neiras, cajueiros, man-
gueiros, citrinos e ou-
tras árvores de frutas,
além de hortaliças) à
carpintaria e à oficina
mecânica, o Presidente
Nino Vieira pôde cons-
tatar os esforçcs conju-
gircl.os de missionários,
funcionários e doentes
já recuperados no apro-
veitamento das míni-
mas infraestruturas dis-
poníveis com vista à sa-
tisfação das suas neces-
sidades mais vitais.

Nino Vieira encora-
jou os missionários e o
pessoal do centro a con-
tinuarem adar asua
contribuição nesse sen-
tido, prometend.o colo-
car à disposição da mis-
são uma toneiada de ar-
roz e 300 quilos de açú-
car, por forma a ajudar
a resolver o problema
alimentar que se coloca
ao nível do paÍs.

ffi

H-B-VAX é o nome
de código de uma Pode-
rosa armâ de combate à
hepatite B, tida como a

mais grave das três he-
patites víricas até agora
conhecidas. Trata-se de
uma vacina recentemen-
te descoberta nos Esta-
dos Unidos da América
e que acaba de ser lan-
çado no mercado.

A vacina contra a he-
patite B, preParada a
partir de plasma san-
guíneo humano recolhi-
do de portadores cróni-
cos da doença, foi sau-
ciada nos meios cientí-
ficos como um <<marco

importante na história
da medicina Preventi-
va>>.

Produto imunizante
activo que foi demons-
trado ser seguro, imu-
nogénico e altamente
ef.icaz, a H-B-VAX re-
vela-se tanto mais im-
portante quanto é certo
güê, segundo r'evelam
as estatísticas, a hePati-
te B, ioença endémica
em todo o mundo tem
cerca de 200 milhões
de portadores. A infec-
ção por hepatite B Pode,
eventualmente, resultar
em hepatite crónica e
cirrose e está associada
ao cancro primário do
figado, como o demons-

tram astatísticas de di-
versos países.

O MAIS LONGO CICLO
DE PRODUçA.O

Sujeita a um método
de produção muito de-

¡

sarampo, papeua, ru-
béola e gripe.

A H-B-VAX está par-
ticularmente vocaciona-
da para as pessoas que
correm mais elevado
risco de contrair a do-
ença, destacando-se en;

tra
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O¡ profissionais da saride, pela natureza da sua actividade,
estão mais suieítos à contaminação

da hepatite B e entre os
homossexuais masculi-
nos, já que a saliva e o
csperma constituem,
também, importantes
veículos de contamina-
ção.

Descoberta a partir da
identificação do antigé-
nio de superfície do vl-
rus causador da hepatite
B, o qual começou por
ser conheiido por *anti-
génio Austrália*, devido
à circunstância de ter
sido isolado pela primei-
ra vez nurn aborlgene
australiano, a nova va-
cina foi conseguida gra-
çasaintensos esiste-
máticos trabalhos de
pesquisa äesenvolvidos
por cientistas de renome
nos laboratórios de in-
vestigação da Merck
Sharp Dohme, em'West
Point, Pensilvânia'
companhia que investiu
neste prgcesso centenal
milhares de contos.
| .ï. -*.t '¡ . ' .. .r,i.' ..ffl

As lágrimas, o leite
materno e as secreções
vaginais contém muitas
veies o antigénio viral
responsáveÏlor esta do-
ença hepática. Grandes

.riscos de contrairem a
infecção correm, igual-
mente, os viciados na
droga.

A vacina contra a he-
patite Bcomeçouaser
comercializada em al-
guns países, entre os

qu.ais os Estados Unidos,
a Austràlia, a Sufça, e

Inglaterra e Alemanha-

levaifa a cabo
cerca de I 000

precisado o número

cuperados, onde estes
últimos tentam reorga-
nizar as suas vidas, che-
gando alguns a consti-
tuírem famílias. Mesmo
para os que preferem
viver fora do centro,
agora já não se colocam
obstáculos da parte da
população local.

É o que acontece eom
os 280 doentes já inte-
grados com a população
*sern quaisquer proble-

$
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opelü o unldude ofricanu

a meihor homenagem
que podpmos render a

pel positivo que a OUA
teve na consecussão dos
objectivos para que foi
criada. De igual moCo,
foieéinegávclovalio-
so contributo prestado
ao nosso continente pe-
lo Comité de Coordena-
ção da OUA para a Li-
bertação da A,frica-.

Nino Vieira precisa
igualmente que a Gui-
né-Bissau, um país for-
iado na luta registou, ao
long: da sua gloriosa
Luta de Libertação Na-
cional, nas suas regiões
então libertada,s, a pre-
sença física desse Comi-
té, pelo que. melhor do
due ninguém sabe ava-
liaro papelea força
deste org.anismo, na con-
solidação e no reforço
da nossa luta o¡mum.
- ..Ao comemorar o seu
20.o aniversário, num
momento particular-
mente difícil para a
nossa organização con-
tinental, a OUA e, para
o no,sso continente. se
'tomarmos em devida
conta, a situação que
prevalece na .A.frica
Austral e na Região ma-
ghrebina, o Comité de

OUA nestes seus vinte
anos de vida e de luta.

rlmr¡rd

Coordenaqão da OUA
para a Libertação da
Africa tem mais do que
nunca um paPel imPor-
tante a desemPenharo
salienta a mensagem
que acrescenta: <.É nes-
te contexto que vai to-
do o nosso encorajamen-
t'ceanossatotalefir-
me determinação no
pncsseguimento do nos-
so apoio solidário à Lu-
ta óontra o colonialis-
mo>>.

..Hoje como ontem-,
dcntinua a mensagem,
*guiai:os pelo PAIGC, a
República da Guiné-
-Biìsau, mantcr-se-á
firme ao lado de toclos
os povos que lutam Pela
sua auto-determinação e

independência e é nesse
quadro que continua a
lutar para a unidade e
manutenção da OUA' e
no reconhecimento das
vanguardas revolucio-
nárias dos povos africa-
nos que ainda se batem
para a conquista dos
seus legítimos direitos,
que sãto o ANG Para a
Africa do Sul, SWAPO
paraaNamíbiaeFrente
Polisário para a RASD..

&..

muitas vezes passam
despercebidos.

A outro nível, regis-
taram-se índices eleva-
cios de risco de contrac-
ção da doença por parte
dos cônjuges dos doen-
tes portadores do vírus

,l
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Dcçoilu

Bofotó, 0-UDIB, 1 Bnfulenses cuffi uer mr¡s longe do filulo
Jogo no estádio da Rocha em Bafatá.
.Árbirto - Graciano Ramos, auxiliado por Pe-

dro Embaló e Bento de Carvalho.
SPORTING DE BAFATA, - BuIa; Mussa, En.

ça (oap.), Aladje e Cubilias; EIói (Chico Faria), Go-
mes e Alfa; Mama Saliu, Sana e Brasiliano (Adutai).

UDIB - Maio (capJ; A,lvaro, Rucas, Iaia e Flo-
riano; Fanfali, Clode e Martinho '(Beto); Saido
(Tchaldá), Djudju e Sambaro.

Golo de Djudju aos 43m.

numa belíssÍma arranca-
da de trás para a frente,

conseguiu bater em cor-
rida o lateral direito
Alv¿ro, rematando for-
te à entrada da ár,ea.

Tiro esse que Maio ten-
tou defender, só que de
forma incompleta, res-
saltando a bola para os
oes daquele atacainte ba-
fatense que, sem perda
de tempo, serviu de
bandþja Mama Saliu, no
lado oposto, com um to-
que inteligente, rema-
tando este muito forte,
mas para cima da baTiza.

Aos 62m, já a perder
por 1-0. Chico Faria re-

mataria, na sequência de
uma insistência do seu
ataque, para o ângulo

superior direito da bali-
za de Maio mas este,
com uma defesa apara-

tosa, cohseguiu evitar
que a bola entrasse para
dentro cla sua baliza.

A UDIB que só via na
vitória a única forma de
se aproximar dos seus
mais sérios rivais à con-
quista do título (Spor-
ting e Benfica), tudo fez
Ðara que os seus objec-
tivos fossem rnateria'li-
zados. Assim, criou, tal
como o seu antagonista,
algumas oportunidades
de golo. A única diferen-
.a em relação ao seu ad-
versário, resume-se no
seguinte: depois de dis-
nerçar ingloriamente
um ctruzamenüo (como
mandam as leis) de Fan-
fali, no flanco dire,ito do

seu ataqug por intermé-
dio de Djudju (cabeceou
oor cima da transversal,
estava BuIa fora d o s

postes), atirou com a ba-
liza na sua segunda oca-
sião dþ golo. Isto aconte-
ceu nb 43.o minuto. Sai-
do ao tentar ensaiar urna
incursão no flanco es-
querdo foi placado qua-
se à entrada da área por

Mussá, falta a que o ár-
bitro assinalou pronta-
mente. Para a sua mar-
cação foi chamado o mé-
dio-esquerdo Martinhp,
que a executou mais em
jeito do, que em força,
panhando Djudju 1á na

ár,ea a elevar-se antes
do guarda-redes, Bula
(que se fez tardiamente
ao lance) e a fazer com
relativa facilidade o go-
lo que permitiria a sua

equipa arrebatar os dois
'rontos em dhsputa.
A sua terceira e ulti-

O enæntro era aguar-
dladO corn certa espectra-
tiva, dada a posição das

duas equipas na tabela
classificativa. O Sporting
de Bafatá apesar de des-
falcado de dois dos

geus melhores elementos
que constituem a dupla
entral do sector recua-

do. (Pedro Una e Justi-
no), a eontas com casti-
-d.os federativos, metia
ainda assim, respeito.
Para já, aqueles que as-

sim pensavam fica-
ram surpresas, pois os

comandados de Tonecas
Parente, não entraram
para o terreno de jogol

minimizados e muito
menos complexados. Jo-
qêram de igual para
igual, equilibrandio de
certa forma a partida e
criandb mesmo algumas
boas oportunidades de

mârcar. As mais salien-
tes aconteceram:

Aos 30 minutos, Saná,

ma ocasião surgiria nb
minutos 82, na sequên-
cia de um cruzamento
efectuado na suâ. ala di-
reita, indo a bola parar
no lado esquerdo da área
bafater¡se, onde surgiu
Tchaldá a atirar de ca-
beça, de cima para bai-
xo, ,mas a bola transpôs,
ainda assim, a barra
transversal.

A arbitnagem mereee,
guanto a nós, uma pala-
vra de aprego apesar de
nos ter deixado muitas
dúvidas no respeitante à

falûa cometidb mbre Gb-
me6, por derrube já den-
tro da ¿irea udibista,
quando este se encami-
nhava perigosamente
oara e baliz-a de Maio.

Bolonros, 1-sportins, 3: lnUgS¡ UUrcnilC0 ülUb¡ ù SOIIU
Tubelo clossificotivoJogo no llstfldio Cor.

ca Só, em Mansoa.

"Árbitro: Embunhc
N'Cada.

BALIINTAS: Malam;
César, Paulo, Pedro c
Sello BaIdé; Sidieo
(cap.) Meta e Curafar;
Nuno, Mudo e Futana.
SPORTING: Abel; Jú-
nior, Mapa, Malam c
Ricardo; Almeida (cap.)
Mussá c Arnaldo; l-ay,
Vitor e Agostlnho.

Substituições: Na
equipa dos Balantar,
saiu Futana e entrou
Blata, aos 14 minutos
da 2.' parte. Na equlpa
do Sporting, aos 44 mi-
nutos da l.t parte salu
Mapa o entrou Mussfl
ff e, aos 23 minuttrs da
2.s parte seiu Vitor en-
tra'rdo Inussa para o
seu lugar.

Quem não esteve no
Estádio Corca Só, em
IVlansoa, pensa, pelo re-
sultado verificado no
termo da partida, que

ML]IDANçA DE NOMES

Nos termos do n.o L

do artigo 368.0 do Códi-
go do Registo Civil, faço
saber que Anfoque Té,
solteiro, condutor auto,
filho de Bomba Té e de
Sábado Ié, natural de
Biombo, residente nesta
cidade de Bissau, reque-

o Sportnig não teve pro-
blemas em conseguir es-
ta marEem folgada. Foi
uma vitória arrancada
a ferro e com uma cer-
ta dose de felicidade pe-
lo meio pois, a cinco
minutos do fim, o re¡ul-
tado do jogo estava em
1-1.. Tanto os balantas
como o¡ leões realiza-
ram uma partida muito
àquem daquilo a que
nos habituaram.

O Sporting, equipa
eom mais responsabili-
dlade, lÍder do Campeo-
nato e com jogadores
tecnicramente superiores
tinha por obrigação jo-
gar melhon mas, a para-
gem da prova máxima
do nosso futebol justi-
fica o fraco nÍvel de jo-
go desenvolvido pelos
leões. Aos I minutos da
l.a Þarte, o Sporting
abria o activo po'r inter-
médio de Rieardo, atra-
vés daquilo a que pode-
mos considerar de go-

lão. Aos 24 minutos,
também da 1-.4 parte, a
igualdade seria restabe-
lecida por intermédio de
Nuno num magistral
golpe de cabeça a eon-
cluir um cruzamento do
lado esquerdo efectuado
por Mudo.

Na 2.a parte, o treina-
dor do Sporting jogou
a sua cartada apostando
em Inussa, que substi-
tuiu Vitor, iam decorri-
dos 23 minutos. Foi es-
ta substituição que de-
terminou toda a vira-
gem no futebol até aqui
desenvolvido pelos le-
ões. Inussa, um miúdo
esguilo que Demba Sa-
nó quer 'lançar na alta
roda, veio, eom as suas
fint¿s desconcertantes e
incursões em parssadas
largas, desmoronar üodo
o sistema defensivo dos
balantase abrir oca-
minho para a difícil mas
merecida vitória dos

verd{e-brancos.
Aos 40 minutos;

qua.rndo tudo fazia crer
que o empate seria o
resultado final, Inussa
pegou nla bola, fintou
..todo o mundo" que lhe
apareceu na frente e iso-
lou Almeidia com um
autêntico passe de ban-
deja, permitindo ao exÊ
periente capitão leonino
atirar para o melhor
sítio. O mesmo Inussa
fixaria o resuütado em
3-1, num feliz pontapé
arrancado de um livre
de canto. Uma estreia
auspiciosa do esguio e
elegante Inussa, que en-
cheu o .campo porque
luta bem, com grande
poder de drible, exce-
lente domínio de bola
e muito inteligente a
meter as bolas. Ou nos
enganamfos muito ou es-
tamos em presença de
um jogador de se lhe ti-
ra,r o chapéu.

BENFICA
Sporting
UDIB
Bafatá
E. Negra
Ajuda
f9anchwnge
Bula F. C.
Desp. Gabú
Balantas
Ténis Clube
Farim
Bolama
Bissorã
Tombali
Quínara

J. V. E. D. GM. Gß. P.

25 19 4 279 19 4A
251861697742
25 18 6 2 48 15 1t
25 16 5 41 50 18 37
25 16 4 555 25 36
257267 A9 25 30
24 811 5 39 34 27
25 10 6 931 25 26
25 I 412 30 39 2¿
25 I 313 4A 32 21"
2ã I 215 27 35 t8
25 4 813 26 40 18
25 4[ 516 16 61 13
24 5 220 13 77 t2
24 3 219 2t 65 I
24 2 220 15 73 6

Apenas por lapeo eolocárnos o Sporting
na liderança da tabela classificativa, pois nã
verdade, quem devia ocupar esta posiç€o cra
o Êeu mais direeto o¡rceiþr, o Benfica, pelo
simples facto de desfrutar da vantagem eha-
mada ..goa1-average". O resultado verificado
no eneontro da primeira volta só conta para
c,s efeitos classificativos depois do jogo da se-
gurrd'tr volta.

Jogo no estádio Lino Qrrreia, em Bissau.
Arbitro - Orlando Furtado coadjuvado

por Cristévão Rodrlguel e Fraqcisco-Silva.- 
BENFICA - Bracia (cap); Dqniel, Antão'

Pá e Djondjon; Lássana, Lebre e Dany; fsaac
(Iafai), Ináclo e Biri (Iniai).

DESP. FARIM - Sene; Ganhri, Camala,

Quebá e Adão; Ri{rta (Nicolau), Sory e Mama-
samba (cap); C.osta (Issa), N'Djoliá e Mussá
Sani.

GOLOS: aos 4l minutos do iogo, golo de
Biri na transformação de penalti. Aos 55m
Isaac aunenta a oontagem Para 2-0 o, aos 80m

Anúncio¡

Djondjon faz um autogÞIo reduzindo a dife-
rença para 2-1.

O Benfica iniciou a parrtida com um for-
fs *pressing" impomdo uma certa velocidade
ao jogo. Um largo período de ..assalto" com
disparos à prmieira dos médios Lebre e Dany
fora dla área, foram as oonsequências inope-
rantes da linha dianteira ehearnada. No en-
tanto, a sua aparição constante na área adver-
sária viria a premiar aos 41 minutos, com um
penalti que o árbitro não *enxergouo, valen-
do-lhe no entanto o sirìal do seu auxiliar. Na

segunda parte, fsaac aumentaria a contagem
numa jtogada engendrada trrcr Láss,arra. Já no
último minr¿lo do jogo o Desportivo de Farim,
em jogada de contra-ataque (arma utilizada
9m toda a partida), reduziu a diferença para
2-1 num autogolo de Djondjon.

A violêneia imperou largos minu-
tos do jogo e, alguns lances ..convidavam-
a intervenção do juiz da partida. A preocupa-
ção de deixar jogar fez eom que Orlando Fur-
tado *rejeitasse'r pura e simplesmente a utili-
zaÇãþ doe cartões.

-qr¡Þ

possuem velculos na oft-
cina do falecido Alber-
to Monteíro, o favor do
reti¡hrem þs me¡ltîcts,
dentro do prazo de 30
dias a contar da da-
ta desta zublicação. Fin-
do o prazo não ¡e r€-
ponsabiliea pelos mes-
lltoE.

Benfico,z-Desportivo de Forim, 1) YÍtória mu¡ta, suada

reu I alteração da com-
posição do seu nome fi-
xado no assento de nas-
eimento para Albino
Ramos Vieira.

São por isso convida-
dos todos os interessa-
dos incertos a deduzi-
rem a oposigão que tive-
rem no prazo de 30 dias
a contar da data da pu-

blicação deste
no jornal -Nô

anúncio
Pintçha-

, dr\,
t*l

Nos termos do n.o 1

do art.o 368.0 do Código
do Registo Civil, faz-se
saber que: Sana Cama-
rá, casado, condutor au-
to, natural de Bolama,

residente nesta cidadÞ,
requereu a alteração da
composição do nome da
sua filha Idalina Paiva
Rrosa Maram Camará,
fixado no assento de
Nascimento para ldali-
na Maram Camará.

São por isso convida-
dos todos os interessados
incertos a deduzirem a

oposição quc tivelern no
prazo die 30 diac a oon-
tar da data de publica-
ção no jornal *Nô Pint-
cha..

{&

Grregório Alber-
to Monteiro, agradece r
todas as, pestoas quc

-rll pfN'fclt' Glnarta-Feha, % ílc Molo dc leß
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Elcições

prel¡denciois

NOS EUA
A Guiné-Equatorial vive uma situação instå-

vel, afirmou na passada segunda-feira em Madrid
o ministro espanhol dos Negócios Estrangeiros,
Ferriando Moran, em resposta a uma questão sobre
a tentativa de golpe de Estado que se teria verifi-
cado, segundo divers¡s partidos da oposição.

Segundo Francisco Javier Ela Abeme, secretá-
rio ,la Junta de Coordenação das Forças de Oposi-
ção da Guiné-Equatorial, que reagrupa cinco mo-
vim:ntos de oposição radicados em Madrid, uma
teni ativa de golpe de Estado foi abortada em Ma-
labo e seus promotores refugiaram-se na embaixa-
da de Espanha.

Moran confirmon que um homem havia pedi-
do asilo político à embaixada de Espanha. Segundo
o Partido do Progresso, opcsto ao regime do Presi-
dente Teodoro Obiang, tratava-se do sargento Ve-
nânci Nico, que teria participado num movimento
de descontentes contra o governo eqtrratoguineense.

Certas fontes da oposição em Madrid afirmam
que uma junta civil de salvação nacional, reagru-
pando diversas personalidades opostas ao regime
de Obiang, eeria criada nos próximos dias na Gui-
né Equatorial.

Por outro lado, a Rádio Nacional Espanhola
noticiou rumores segundo os qtrais o navio de
transporte de tropas da marinha espanhola ..Ara-
gono teria d€ixado sábado o porto de Cadiz (sudo-

este do país), para a Guiné Equatorial, após ter
embarcado tropas da infantaria.

No quartel-general da Marinha de Guerra afir-
mou-se que *Aragon>> se dirige Þara âs ilhas Ca-
nár'ias para efectu,ar rnanobras.

srr[rAçÃ,o EcoNoMrca

Ela Abeme preeisou que <{a luta se situav?¡. no
intErior do o1ã do podêr a fim de substituir o (Pre-
sidente) Obiang. Esta tentativa de mudança, de-
clarou. ele, é devida à situação eeonómic,r do Pals e
à miséria ".iinsultanteo na qual vivem 300 000 habi-
tantes desta antiga colónia espanh'ola que âscen-
deu à independência em 1968.

..Certas pessoas teriam pretendido cortar o
mal pela raiz, mas sem ter meios para tal¿ acres-
centou.

O Presidbnte Teodbro Obiang N'guema Mba-
sogo, recorde-se, tomou o poder no seguimento do
derrube a 3 de Agosto de 1979, do ditador Fran-
cisco Maci.as N'guema.

Recorde-se que os cinco grupcs de oposição
gue eriaram no mês passado uma junta de coor-
denação acusam o clã de Mongomo (do nome da
cidadre natal do Presidente Obiang) de monopoli-
zar o pcder em detrimento de outros grupos ét-
nicos.

cooPERAçÄO '1

MOSCOVO - A Co-
missão Política do Par-
tido Comunista Soviéti.
co eprovou no passado
dia 1.9 de Maio o desen-
volvimento e o reforço
da cooperação políticr,
económica e técnico-
-cientílica com Angola.

Reunido para debater
os resultados das con-
versações efectuadas
nos últimos dias eom o
Presidente Eduardo dos

Fantos. A Comissão indi-
lcou que a União Soviê
tica continuará a pres-
tar apoio a Angola na
defesa da sula sobera-
nia.
1, ::;'' i

l
MANIFESTAçÃO

'SANTIAGO-O 
re-

gime militar do Chilc
pretende manter a todo
ô preço a sua domina-
ção de violência, não é
questão de uma revlsão
daconstituição.Eoque
sublinhou o ditador Pi-
nochet, na passada sex-
ta-feira, numa alocução
radiodifundida e televi-
sionada, onde domou
posição sobre as mani-
festações dos trabalha-
dores chilenos durante
a jornada de protesto
nacional, nas quais duae
pessoas foram assassi-
nadas e c€rca de 600 fo-
ram presas pelas forças
de segurança da Junta.

BASES ISRAELITAS
)

KINSHASA - O go-
verno de Israel está em-
penhado nas eonversa-
ções com as autoridade¡
zairenses sobre a cria-
9ão, no território do
Zaire, de bases para a
força aérea israelita,
noticia a revista *Afri-
que Asie* eitando fon-
tes diplornáticas euro-
peias. Estas bases vão
ameaçar directamente
os países africanos pro-
gressistas que represen-
tam uma barreira no
caminho da materiali-
zação dos desígnios de
Pretória relativamente
ao continente africano.

APOIO
Á.os nEFItcrADof¡

NAIROBI - A Co-
missão Europeia apro-
vou uma ajuda especial
de mais de 400 000 dóla-
res para o Alto Comis-

sariado dos Refugiados
das Nações Unidas (H.
C.R.) para subvencionar
o regresso dos utan-
deses refugiados no Zai-
re e no Sul do Sudão.

Uma declaração de
imprensa do Bu¡eau ds
Comissão em Nairobi

2.
precisou que cerea de

I ZO 000 refugiados ti-
nham regressado ao

I Uganda durante os trêr
prrmelrog meses do ano
e que se espera daqut
ro fim do ano, ,50 000.

Temtotiuu de golpe
de Estudo mo tuiné-Equotor¡ol

Um mês após o
anúncio da sua candi-
datura à investidura
dJemocrata para a
eleição presidencial
de 1984, o antigo as-
tronauta John Glenn
ameaça já a posiçiro
de favorito, deticlo
até ao presente pelo
antigo vice-Presiden-
te rrly'alter Mondale.

John Glerrn, de 61
anos de idade, sena-
dor de Ohio, herói
naciicnal após o seu
voo ao espaço em
1962, é, segundo as
sondagens, o eandida-
to mais perigoso que
o antigo vice-Presi-
dente dÞ Jimmy Car-
ter, face ao Presiden-
te Rotrald Reagan no
e.aso deste último so-
licitar um segundo
mandaür.

tsaterih assim hoje
o actual presidente

. eom 54 por eento de
sufrágio contra 37 de
Reagan. Segundo uma
sondagem galopante,
Mondale triunfaria
igualmente mas com
uma mjargem mais
reduzida: 49 contra
43.

Una outra sonda-

Eem, realizada pela
*TVashington Prcst" e

o sanal de televisão
ABC, dá resultados
diferentes mas igual-
mente favoráveis ao
antigo astronauta que
faria um jogo igual
com o Presidente
Reagan, (44 por cen-
to dos votos).

O atentado ¡em pre-
cedente que vitimou na
¡exta-feira passada ll
pessoas e provocou 217
feridos ern Pretória
(Africa do Sul), consti-
tui uma demonstraçåo
clara da creseente efer-
vescência revolucionária
conduzida pelo movi-
mento progressista sul
africano - o Congresso
Nacional Africano
(ANc).
O ministro sul-afri-

eano da Defesa, o gene-
ral Magnus Malan, ha-
via declarado horas de-
pois da explosão peran-
te os deputados d'r Ca"bo
que a Africa do Sul vi-
ve um estado de guerra
revolucionária generali-
zada, susceptível de se
transformar momenta-
neamente numa <guerra
convencionalo. Esta si-

Novo aúenúado
eolrtra o Papn

Diferendo fronteiriço
entre Tchod e Nigério

Um a'tentado
à bomba destruiu na
noite de sexta para
sábado o estrado pre-
parado para o Fapa,
no quarteirão operá-
rio milanês de Gala-
rate, onde o soberano
pontífice devia cele-
brar uma missa no
domingo à tarde.

João Paulo II en-
eontrava-se em Milão
para uma visita pas-
toral iniciada na pas-
cada sexta-feira à
tarde, e que deveria
terminar domingo à
tarde.

O estrado foi des-
truído por um cock-
tail molotov, lançado,
segllndo testemunhas,
por desconhecidos. O
programa nãc foi de
momento modificado,
assegurou uma fonte
autorizada. ..Nós va-
mos reparar os danos
mesmo trabalhando à
noite se necessário
for", decL,aral'am os

responsáveis para o
acolhimenttc de João
Paulo II neste quar-

teirão da cintura vef-
melha de Milão.

O diferendo fronteiriço entre o Tchad e
a Nigéria encontrou um ofeliz termoo indicou
no passado sábado a Agência Tchadiana de
imprensa (ATP), citanio fontes próximas do
Governo de N'Djamena.

O resultado das negociações entre as dele-
gações dos dois países em Lagos, foram anun-
ciados pelo Presidente do regime de N'Dja-
mena, Hissene Habre, aos membros do seu
Governo, reunidos em Conselhrc de Ministros
na pas,sada quinta-feira, aerescenta a ATP.

A causa principal deste diferendo é o di-
reito de pesca no Lago Tchad. O conflito en-
tre c's dois países começou em 1978, eom o
ataque de pescadores e militares tchadianos às
aldeias de pescadores nigerianos junto do
Lago Tchad.

O conflito reerudesceu no dia 28 de Abril
último com novos ataques de militares tcha-
dianos contra as aldeias de pescadores nÍge-
rianos aos quais ripostou o exército da Nigé-
rla.

Er plosüo no Africu do Sul cou¡o 18 mortos e 217 ferldo¡
,

tuação avivou a eonster-
nação traduzida nas
múltiplas reacções dos
meios governamentais,
dos partidos pclíticos e
dos representantes ecle-
siásticos que condena-
ram unanimemen-
t e aquilo que qualificam
de ..acto gratuito contra
inocenteso e o recurso
à violência.

ATENTADO NÃO
BEIVINDICADO

Até às últiman horas
dta tarde de sábado pas-
sado, o atentado à viatu-
ra armadilhada que se
registou na princiþal ar-
téria da capital, juntc
ao edificio do bureau
do Estado Maior da For-
ça Aérea não ti¡ha sido
reivindicado. Vários
mernbros do Governo,

entre os quais o minis-
tro da Lei e da Ordem,
Lus Le Grange, ocncor-
dam categoricamente
em que o acto é atribuf-
do aos naciona,listas ne-
gros do ANC, em luta
contra o odioso sistema
do apartheid.

Transmitindo um co-
municado oficial publi-
eado em Pretória, o ge-
neral Mik Ge'ldenhuys
ch.efe da polícia sul-afri-
cana, disse que o últi-
mo balanço oficial pro-
visório efectuado n3 se-
quência dþ sinistro
aponta par,â a existên-
cia de oito negros e no-
ve brancos entre as ví'
timas, sendo du.as mu-
lheres. Disse igualmen-
te que nove dos feridos
apresentam um estado
lamentável e perigoso.
O chefe su,l-africano da

polícia afirmou, por ou-
tro lado, não admitir a
hipótese da descoberta
de uma segurrda viatura
armadilhada, tal como
algumas informações
pretendem fazer crer,
nos arredores das insta-
lações dos serviços se-
cretos de Pretória.

avrAçÃo suL-AFar-
CANA BOMBARDEIA
MAPUîO

Entretanto, segundo
a agência noticiosa de
Moçambique ..AIM", I
aviação sul-afrieana me-
tralhou e bombardeou,
durante os raids" a que
procedeu, bairros resi-
denciais, o centro indus-
trial e eomercial da ci-
dade de Maputo-Matola,
e uma ponte no rio Ma-
tola. Um porta-voz do

Ministério da Defesa da
República Popular de
Moçambique declarou
que os aviões sul-africa-
nos utilizaram míssel¡
die framentação ..ar-ter-
raÞ e outro arm,amento.

O *raido foi realizado
à hora em que os habi-
tantes de Matola iam pa-
raotrabalho.Oataque
duncu apenas alguns
minutos, até as baterias
anti-aéreas moçhmbica-
nas abrirem fogo.

Este bárbaro ataque
saldou-se em quatro
mortos e mais de 24 fe-
ridos.. -''r_--
t'

Entre os mortos figu-
ra,m duas mulheres,
u.ma das quais estava
grávida, um,a rriança e
um operário. Foram
também destru.idas vá-
rias habitações.

Qr¡¡rta-Felr¡, 95 alo ûIelo üe le89
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.Sem a reorganizaÇ'db
ft eomércio, todo¡ os
esf orços dispendidos
no sec'tor agrícola serão
compremetidos. Os cam-
poneses estão a traba-
lhar bem e, é preciso en-
eorbjá*los cada vez
rnaiso- dþclarouoca-
marada Primeiro-Minis-
tro, Vfctor Saúde Maria,
ao abordar a irnpo,rtân-
cia do sector comercial,
na primeira sessão de
trabalhos da Comissão
Naeional de Coirtrole
Económico realizada re-
centemente em Bissau,
nas instalações da Pre-
sidência dp Conselho de
Ministros.

Dar os primeiros pas-
sos no sentido de aplica-
gão prátiea dos objecti-
vbs para que foi cri,ada,
especialmente as deci-
sõeß da reunião db Con-
selho Eænómieo de

Outubro de 1982 e do
Prrograma de Estabiliza-
ção Ecornómica e Finan-
ceira, foram as razões
essenciais que nortea-
nam a realização da pri-
rneira sessão desta co-
missãq que foi criada
recentemente pelo Con-
selho de Ministros.

Foram abondados
igualmente questões res-
peitantes ao funciona-
mento da comissão, à
viabilidade e importân-
cia de uma reunião com
os comerciantes privados
a fim de os informar e
esclarecer sobre as deci-
sões da última reunião
co Conselho Económico.

No final da reunião
decidiram concluir o
mais urgente possível a
lista nominail dos técni-
clcsa integraracomis-
são, proceder à elabora-

ção urgente do seu re-
gulamento interno, pary
tal, solicitar o concnr;
so de um técrrico do
Ministério da Justiça,
realizar uma reunião na
última sexta-feiar de ca-
cla mês e. elaborar o
mais cedb possfvel, um
progfamâ de acção com
vista à correcta planifi-
ca1ção das suas tarefas

Os presentes decidi-
ram igualmente diligen-
ciar junto ao Mínistério
dþ Comércio e Artesa-
nato no sentido de se-
rem indigitados os téc-
nicos para a reestrutu-
ração do secücr privado
e criar um secretariado
para elaboração das
agendas de trabalho.
convocatórias e feitura
de documentos. A Co-
missão disporá de dois
técnicos por oada depar-
tamentlo, sendo um

efectivo e outro suplen-
te.

Saliente-se que toma-
Íam parte nessa sessão
de trabalhos os canrara-
das Víctor Freire Mon-
teiro, Ministro dr Eco,
nomia e FinahÇas, Go-
dinho Gomes, Governa-
dor do BNG e Bartolo-
meu Pereira, técnico da
Secretaria de Estado do
Plano e da Cooperação
Internacional, alérn de
altos funcionários da
Presidência do Cbnse-
lho de Ministros.

Recordþ-se que a Co-
missão Nacional de Con.
trole Económico é che-
fiada pelo camarada
Primeiro-Ministrn Víe-
tor Saúde Maria e inte-
gra os titulares da pas-
ta da Eeconomia e Fi-
nanças, Plano e Coope-
ração Internacionnl e
BNG.

Agrersöo sul-ofricono o Moputo

Guiné-Bissou solidorizo,se
com o povo moç0mbicono

..T1al como no peceado o nogso partido
dispõe-se a apoiar da maneira que for neces-
sária as medidas que a Frelimo decidir tomar
-para 

pôr cobro às contínuas agressões'de que
Moçambique tem sido vÍtimao, indica uma
mensagem db camarada Secret:írio-Geral do
PAIGC, João Bernardo Vieira enviada ao
;Presidente do Partido Flelimo e da Repúbli-
ca Popular de Moçambique, camarada Samo-
ra Moisés Maehel, a propóstio do ataque per-
pretado cÐntra Maputo pelas tropas racistas
dra .A,fric¡ ido Sut.

O Secretário-Geral do PAIGC reafirma
a nossa soüidariedade corn.g povo moçambica-
no 4o apoio a justa luta do povo sul-africano
dirigidh peia ANC e <estamos cientes de que
os sacrifícios de hoje darão o seu fruto ama-

flr:,'fnhã.. , -a1.*\

Na sua mensagem, Nino Vieira reitera
igualmente a <<no8E& incondicional decisão de
permanecer ao vosso lado, quaiquer que seja
a amplitude que a agressão riacista sul-africa-
na venha a totrngrrr.

Também, na qualidade de Chefe de Esta-
do guineense, o Presidehte do Conselho da
Revoùução enviþu outra mensagem ao seu ho_
mólogo moçambicano, na qual sublinha que
..demonstrando este acto criminoso o dese.s-
pero do regime racista faee ao avanço da luta
do povo sul-a{ricang dirigida pela ANC, im_
põe-se o reforço da nossa solidariedade não
só com o trÐvo sul-afriçano, mas também com
os paÍses da Linha da Frente, rectaguarda fir_
me no seu comb,ate libentador-.

[cunlu-$G I Gomissüo llncitlnil
de Gonlrolo [conómlco

CEDEAO Gomissüo preporo Glmelro
Deixou Bissau na pas-

sada segr:urda-feira, com
destino à República Fo-
pular e Revolucionária
da Guiné uma delega-
gão governamental ehe-
fiada pelo eamarada
Adelino Mano Queta,
secretário-geral do Mi-
nistério da Economia e
Finangas, da qual inte-

fïava tambérrr o eeono-
mista Bernardino Car-
doso, técnioo da Secre-
taria de Estado do Plano
e da Cooperação Inter-
nacional.

Este dois elementos
tomarão parte numa
reunião da comissão
preparatória da cimeira

de Chefes de Estado e
dle Governo, e da reu-
rrião do Conselho de
Ministros da Comunida-
de Económica dos Esta-
dos de Africa Ocidental
(CEDEAO) a ter lugar
no fim deste mês, em
Conakry.

Salienta-se que Mano
Queta substitui nesta

missão o eamarada Luís
Satrrca, Secretário de Es-
tado do Plano que se en-
coirtra nurna reunião
dos ACP/CEE, na Bél-
grca.

Enrtetanto, o regresso
da nossa delegação está
previsto para o dia 31
do mês em cu.rso.

O camarada Presiden-
te Nino Vieira convoca-
ria ao seu gabinete de
trabalho os Ministros
dos Negócios Estarngei-
ros e dp Comércio e
Artelsalnato, respectiva-
mente 05 camaradas
Sannba Lamine Mané e
Carlos Co,rreia, para em
conjunto anahsarem o
..dOSSier" referente à
oarticipação do nosso
caís na próxima Cimei-
ra da Comunidade Eco-
nómica dos Estados da
.A.fric¿ Ocidental, à luz
dja sua ordem de dia.

Durante qsta sessão
de trabalho, o camarada
Carlos Co,lreia, fez uma
detalhada exposição So-

Dakar a fim de contac-
tar algumas lirmas nos-
sas importadoras, para
discussão dos preços de
venda do pescado no-
meadamente pei.xe e ca-
marão e por outro lrdo,

CombustÍvel: SIIUUçüO

n0fmllil!-se 8m bleve

And¡êneias do Presidenúe

0s eortes prolon-
gados de energia
eléctricra que se têm
verificado ultima-
mente na nossa capi-
tal, é provocada pela
falta de combustível
com que o país se de-
parâ.

Entretanto, infor-
mações dclhidas jun-
to da Direcção da Di-
col (Companrhia Na-
ciona,l de Distribuicão
de Combustível e Lu-
brificantes), garante
que a situação deve-
tâ normalizar-se a
partir desta semana'
com a chegada, hoje.
ao porto de Bissau,
de um barco trans-
portando dcmbustível
do Senegal.

*Houve ruPtura de

da Carios Gomes Jú-
nior, po,rque contáva-
mos com uma grande
remessa de combus-
tível da Fratnça, des-
de o passado dia 20
dþ Maio. Isso não
aconteceu e, espera-
mos que esse carre-
gamentro esteja em
Bissau pelo menos até
o dia L5 de Junho
próximo".

Por outro lado, pa-
ra não paralizar com-
pletamente o país
com cortes de energia
eiléctrica, a Dicol
mandou vir do Sene-
gal, via terrestre, um
carregamernto de ga-
sóIeo, embora não se-
ja enn grande quanti-

A próxima partici-
pação da Guiné-Bissau
na Cimeira dors Chefes
de Estado e de Governo
da CEDEAO a ter lugar
muito brevemente em
Conakry, bem como os
trabalhos relacionados
com a preparaçþro da Ci-
meira dos Chefes de Es-
tado dos cinco paÍses
africanos de expressão
oficial portuguesa a rea-
lizar em Bissau, no pró-
ximo mês de Dezembro,
constituíram as princi-
pais tónicas das reu-
niões anteontem realiza-
das, sob presidência do
camaradb Comandante
de Brigada João Bernar-
do Vieira.

O camarada Abuba-
car Baldé, director-ge-
ral da empresa mista
guineo-soviética ..Es-
trela-do-Mar,' deixou a
capital, na quarta-feira
passada com destino a

bre o ..Dossier-Cedeaoo,
na suia qualidade de
Presidente da respecti-
va Comissão a tltulo na-
cional, tendo na base
dessa explicação sido
traçada a estratégia a
adoptar pela Guiné-Bis-
sau nessa Cimeira.

Após esta reumião, o
camarâda Fresidente
Nino Vieira convocaria
tbdþ a direcAão do Mi;
nistério das Obras Pú-
blicap, C,onstruções e
Urbanismo, à frente da
qua,l se encontrar¡a o
respectivo titular, o ca-
marada Manuel Satur-
nino da Costa, a fim de
analisar os pormenores
relacionados com as in-

fra-estruturas a levar a
cubo pelo nosso Giover-
Do, tendo em sonta a
realização em Bissau, dapróxi¡na Cimeira dos
Chefes de Estado dos
Países Afrlcanos de ex-
pressão oficial portu-
guesa.

Ainda, e por deter-
mi6ação do eam^a¡ada
Presidente Nino Vieira
se¡i.arn @nvocadoB a
oarticipan nesta reuni-
ão de trabalho, o eams.-
rada Víctor Saúde Ma-
Iia, Primeiro-Mínistro,
bem como os eamånadas
Manuel Sbntos, Ministro
dos lransportes e Turis-
mo e Godinho Gomes,
governador dþ BNG.

Saliente-se que a Es-
trela-do-Mar dispõe de
150 toneladas do pesca-
do para eomercialização
no mercado africano,
sublinhou o direetor-
-geral.

-
E¡trela do Mor promoue morcodo¡

sondar novos clientes.
Até ao momento, a

exportação dos nossos
produtos do mar tem si-
do somente para o mer-
cad.o europeu e para o
Senegal.

Ûl¡¡ !

disse o direc-
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